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Está aberta n'esta redacção a

subseripção para a lupide que se

lia-de collocz ' sobre u sepultura

.do operario elivrc pensador Jc-

ronymo Rodrigues Carlos 'Salga-

do, enterrado civilmentc, no dia

_30 de setembro de 1883, na es-

trada que conduz ao recinto

de'cemiterio, -e a quem as auc-

toridades de Aveiro negaram se;

pultura d'entro'do cemlterio pu-

Mico.

Transporte . . . . 423550

Um livre peiuzirlor" . . . ;$200

Um livre pomada' . . . ;$100

J. L. M. . . . . . . ;SIDO

F. Alves Mello . . _. . ;5100

Um Communista .. . . . ;$400

Somma 43.5150

(Contínua.) '
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0 _sr.Bíspo de Coimbra_

O sr. bispo de Coimbra passa

”com justos fundamentos por um

dos prelados mais cel-datos do

episeopado portuguez. Pela sua

índole conciliadol'a e amavel, pela

¡alfabilidade do seu tracto e pelo

seu temperamento avesso a todos

os impetos brigões do fanatismo

intolerante e estreito, o prelado

conimbriceuse destaca entre oal-

to clero portuguez tanto pela

elevação athlctica da sua. estatu-

ra. como pela eortczia palaciana

dos suas maneiras e pela prodí-

_ galidnde fidalgo. do seu genio

obsequiador. ~

Elle recommenda-se ainda á

sympathia do publico impureiulc

estranho aos pequenos interesses

do elericalismo pela sua'mani-

festa' animadversão contra o je-

suitisnio, cuja incorrigivel anda-

cia já ousou corajosamente casti-

gar, marcando a ferro quente com

o epitheto de cnlnnmiador,'.o jor-

' nal reaccionnrío ;1 Ordem, orgão

(7) ' @blitz-tim
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O sr. Draull, juiz no tribunal'nlc l'nitiers,

mondo:- nu um Prcvôlócsui no seu gabinete.

quuanlo Ii'nhnlha vao bebendo algumang-

tas do rui:: com .citeponcn (fale c muituluiir,

nrquu os ingtozcs fizeram o cale caro. Osr..

ruult. vestido do preto ::um aoacrna gram-

!a Ile'lll(lllS$t'llllcr›biuntil, e homem do

roma nunes «i'cdadeAdóra a gravatamâo só“

por »dr porn clio o emblema das suas fune-

ções mas porque the recorda es seus bellos

dias do_ pli'ill'vllllo e os seus lriumphos no

¡'alnvs- lleva! '.

U sr. Drnult era n'csses tempos escriplu-

rariu do sr. lira!, adjunto ao ministerio da

policia, c !um por isso alguma pratica de

poli-:lu Us colícgas não gostam dicllo. Os

ÉÍ :PREÇO DAS ASSIGNATURAS'

AVEIRO: anno (50 n.°=) MODO rs.; _semestre (25 11.")

BRAZIL,(moed:. forte) e Africa oriental anno. ..

Domingo

  

e de novembro de 1883

   

rs.; semestre (25'

4.5500
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annuncios: cada linha 45 rs.

No corpo do jornal: cada linha 20 rs.

Numero avulso

    

da seita negra n'este episcopado.

 

Indignado ,contra a cultura_

do5arroz,'.qúe›eusta a este -distri'- i

eto algumas centenas de . vidas

unnualmente e cujos estragos elle

itivora -oeca-.sião de observar de

,perto n'uma das suas visitas á

diocese, o sr. bispo conde tomou

11a dois annos a honrosa iniciati-

va de levantar uma cruzada de

extermínio contra essa nefasto

cultu'ra,'e'se a. sua boa vontade

*e as suas cxccllcntes intenções

, tiveram de quebrar-se de encon-

tro ás resistencias da ehicaua po- ¡

litica, é certo que'essc acto civi-

lisador e humano lhe valeu (is

eibs aosiüuatumo beeem ser

 

I, appiausos ,de-todos os homens in-

telligentes e bem intencionados.

V Conhecendonós por isso o

sr. bispo conde por estes e outros

rasgos de bom" senso e de serie-

dade de cmucter, ficamos desagra-

davelmente surprehcndidos ao

vel-o insignificantementc arvore:

do n'uin pequeno Pedro Ermita

de Comedia de arraial concitaudo

'o zelo cntholico dos seus dioce-

sanos-a uma romaria espectacu-

losn c banal em honra da. senho-

ra .do Rosario de Aveiro, com bi-

lhetes de ida e volta a. preços re-

duzidos e as restantes commodi-

dades profimas contrai-ias á po-

breza meritoria dos apostolos da

igreja. Uma perigrinação do cou-

frarias, z-n'madas das suas compe-

tentes opus e cruzes c tochns, com

l cincoentakilometres de percurso,

transportes em wagon de ”2.“ clas-

se, em comboio especial, ao silvo

, protestante dus limomotivas e aos

frouxos escar-ncccdorcs do repor,

parecia-nos uma comedia digna

da imbecclidade grotesco _dos Sil-

vanos ou da curolice rcndosa do::

Gruinhasquas absolutamente ini-

propria da iniciativa d'nm pri-lan

do intelligcnte, que tem dado

provas de ter da sua missão epis-

copal uma comprehensâio muito,

mais. alta e humana do que a rc-

velada n'estas puerilidades d'um

fetcohismo utrazado, que está

  

magistradm conservam o orgulho dos ant¡-

gOs Porlzuncnlos e não post-nm de \'_Ill' curral'

na sua ralhegorm os inferiores que consi-

deram como simples insirumezilos.

U sr. Drault mio inspira grande confian-

çgüaog trlhuunes.

, !Nim porque lhe censurcm as suas rnn-

dcsi'cndoneius, nom lua magislraalo algum

em Poiiier. que proceda dc modo contrario

ao seu. porque wdus são !ieis aos grandes

principio»- conservadores da ordem serial.

Mas gostamgie estar ávonlade e niio queer

 

› _ i qui! sssms'ctidmas particulares sejam rc-

peliilas ao procurador geral. Lollorsram,

portanto, o sr.l)rault n'nmn. especie dc qua-

I'eulcna. o qual. como juiz d'iustrucção', ape-

.Ãuas jaula. rnm os ¡'iresidcnies no dia dos

' Bouquet-s ami-ines. não sendo nunca admit-

tido 119053 de jogo do sr. ceiisclhenro Buss

siem- *a

rs; mudará'lsto teria importancia para o sr.

que-;é um pllilot-Opllo que drsprcza

a lIWIil'dn'de, se sc lhe não prejudicassc a

¡women-ão. Mas elle rcroiihero que nqnplla

v hostilidade me (olhe a carreira e que w nao

se distinguir com algum facto importante,

não 'chegará jámais a conselheiro,

2' sobre esta situação dolorosa que mc-

dltn. folheandn nuchinalmcnw uns mtos.

E' arrancado a estais rcüexõcs por uma '¡

_4-

  

prestando no catholicismo actual

o maior dos descrviços, que é

tornnl-o ridiculo**

A' parte todas as_ preoccupa-

ções pessoaes de seita religiosa

ou philosophiea é na verdade las-

timavel vêr um_ prela'do, digno e

serio como o sr. bispo conde gas-

tas* o, seu tempo_ e a. sua- activida-

Ifcstas' seems .gruteseas de

@retido espectaculo idolatra e so-

bretudo dispender inutilmente

sommas im ortantes na exhibição

apparatosad'cstas comedias ao di-

ahiem qualquer

ponto A 'da diocese mil outras

applicaçõcs fecundas e ¡utilissi-

mas, dignas da largueza do ,seu

espirito e da. fidalgo, generosidade

do seu animo, para empregar essa

actividade e esse dinheiro. Lasti~

mamos sinceramente que entre as

muitas pessoas que privam com

o digno prelado e que lhe mere-

cem a honra de o,aeonselharem,

e não encontrasseiuñí homem suf-

ñciontemento .ser-io e leal, para,

ao projecto da. romaria, não op-

por todnãfss suggestões do bom

senso e asipspirações d'urn

coração elevadv [aconselhando

sua excelleneia' dar a esse di-'

nheiro, tão puerilmente dispendi-

do e estragado em comboios e mu-

sicas e foguetes e andores e velas

e comcsainas de _padres c bcberc-

tes de clerigos, um destino qual-

quer melhor: a fundação de uma.

escola, por exemplo, de um jar-

dim de infancia, um subsidio

para um recolhimento, para um

hospital, para uma creche, para

um monte-pio, para uma. caixa

economic- , pura uma associa-

ção cooperativa. Porque não

destinou o bispo conde esse

dinheiro, :io insignificantemen-

to desbaratmlo, a subsidiar,

por exemplo, a exposição distri-

ciul do Coimbra, ou para se cons-

truir' uma sala para a Escola Li-

vre'clus Artes do Desenho, dois_

cómmettimentos de .pura iniciati-

va particulzu' ;que ahi estão em

martelarla vigorosa na porta da rua. Passa-

dos momentos entrou a arcada Goudc com .

uma carla.

_Esperem pela resposta, senhor; e em-

quanto ullv Ir,- espera clln dc pé. com as

mãos firmadas nos quadris, Gondc, (lim.-

núitlveng lmdlágüllde, ó uma Poitevíne re-

bus'üiiiiãsêada no :u'rahaldc de Lacnuillc.

E' gorda e corolla; os rahellos negros ca-

hem-llie na [esta cslrciui. _ .

-Quem trouxe esta carla ?pergunto

Urault. t

_Uma rapariga, respondeu Gonde sec-

comente.

-lii.ga-llie,«qlie .9599250 um instante.

'pagas (than-tabus r

Coimbra a morrer á mingoa de

auxilio c de protecção? Quant-as la-

grimas, quantas miscrias não po-

diam remediar-se com esses dois

ou tres contos de réis consumi-

dos em proveito da grossa fortu-

na da companhia do caminho de A

ferro do norte, do bolso de al-

guns taverneiros e do ventre ín-

sondavel de alguns clerigos vo-

30 rs.

Redacção e adminisu'ação-rua Direita.,

  

nosso presadissimo collcga. _IO

Seculm. _

Inscrcvcram-se para_ .foliar os
~ . '9" :.I: "m

srs. Magalhaes L11n_a.,._q,omes da

Silva, Cousiglieri Pedrom, Bl va.

Lisboa, Augusto do Figueiredo e

Manuel d'Arriaga. " '“
r

O sr. presidente Êd,i_1,3,|,b,'iguei-

ros de Martel disse á'z'asgêgrkàléa

qual o fim da reuniã . mães-

 

razcs ? Quantas actividades, quan-

tos talentos, quantas vocações

csterilisadas pela pobreza não

seriam aproveitadas por esse di-

nheiro intelligentemente destri-

buido 'P

Que os bispos estupidos e fu- “

naticos gastam o seu dinheiro

com essas bngatelas do fetechis-

mo catholico, entende-se, porque

não têem cerebro nem coração

para darem mais fecunda appli-

cação ás suas fartas dotações,

mas que o sr. bispo de Coimbra,

um espirito eordato e uma alma

generOSa e grande desça a estes

desperdícios improductivos, é o

que nós sinceramente lastima-

mos. U.

 

Meeting republi-.

cano '

O imponentissimo comício rc-

tar contra a lista. da reeleição'por

i immoral e impossivel "e' apresen-

; tar á sancção duasseinbrlãçt t,elis-

i ta apresentada pelo directoriore-

publicano. Pediu a. .maxima or-

dem e o maximo respeito pelo.

lei. _ ' › _ '

Deu a palavra ao! primeiro

orador inscripto.

n l a

v $ *

Magalhães Lima.

Principiou por dizer, que se

no seio da assembléa, havia quem

quer que fosse, monarchioo ou

reaccionario, que êtiaiidesse de-

fender a lista da. reeleicão ou os

seus principios-#esse que se apre-

sentasse. Explicou qual era a

nossa politica e a nossa missão.

Demonstrou a difference. entre o

partido do mysterio, _o partido

da treva e o partido republicano.

Disse que, de um lado tinhamos

a. lista da reeleição, sem honesti-

dade, sem auetoridude, sem _com-

 

publicnno realisado em Lisboa

no passado domingo, foi uma ina-

nifcstação verdadeiramente de-

mocratiea, que nos demonstrou

mais uma vez a vitalidade e in-

cremento do partido republicano

p01°tugucz. l o

Mais de cinco mil pessoas se i

reuniram Íno local designado pa-

ra a realisuçfio do meeting, c to- 1

dos no meio do maior euthusias-

mo, acclamaram os oradores. i

Presídio a. esta brilhante reu-

nião o sr._ dr. Trigueiros de Mar-

tel, que lembrou para secretarios

os, Gomes “da, Silva', nosso cs-

tinuulotoollega da :Democracia ›

e' dr. 'Ansçlino Xavier, gerente do v

  

para o meu serviço c lá darei uma cadeira

:i lelrançois, visto ella andar agora de cha-

cu.

p Assim que llrou só, o sr. manu exami-

nou n carta. tirou da amante uns autos com

encadunmçãw azul. nes qnaes linha csrrip-

to n'cha manhã mesmo: -l'rorjcsso irmãos

llouhercnil, Gerget e outros». Follwou-Ose

dclowase a lér uma nota extensis'slma.

Helena por mais il'uma m, depois cha-

mou Gonde e disso-lhe : Mando'mm'ar.

Gonde mlroduziu a visita, deu-lho uma

cadeira e retirou-sc. -

0 sr. Drault não lovanlou a cabeça; pa-

recia absorvido pelo trabalho. Trmxsoorrl-

 

para asia¡ ella.

_Não e preciso dizer-lhe,- 9611316_ á es¡

-Mando-a entrar para. a solo a

\

. ' .a É,
(lê-life uma cadeira para' ella se senta' '7' “

, pé-E porque nào;hg._de esperado_

Eu tambem :indo (0110.1113 de pé.;

_Canin-cms por ventura essa “sonham,

Conde 'i ' '

_Jesus ! Quem não a conhece em Pois

licrs? Tambem o, senhor n conheco com'

terleza, do contrario scr-lhe-ha. facil'conhe'-

cia-1.1._

?onde l

-liscusu dc estar a gritar Gondc, lon-

dc! En bem se¡ que me chamo Gonde. Volte

x

»2. se a* ;,303 a senhora Juliette Lel'rançois Í'

do dois minutos disse, sempre com-os olhos,

.abaixados :

~ ›-Sim, senhor.

Pedro llocherenil. preso mi Visitolion t'.

guru, sabeis que já nada me eum

não :imponha pur-'um instante q _e

rlli'cnder. Não, (territoriais-nieviierfeimmenlc.

_ A franqueza com-'que &Willi-“JIM foliar
_Postes vós que me escrevñsles pedln- redobruo interesse que immediauuucnie me

* '40mm aulnrisnção para visitar o chamado '

potencia; de outro lado aliste res

publicana compostadc. homens

serios, independentes, honrados

e -intelligentes. *assou Via'. ,antune-

rar e a \'Cl'lJCI'ilJ', coml _a ,suado-

gica dc athlctn, os, :ut-tos. Bicam-

dalosos e illegaes da actual ca-

mara municipal, que não tinha.

direito ;i bcncvolcncia dos cida.-

dãos de Lisboa. Fez uma. elo-

.quente resenha do ,estado em

que se achava a cidade. Final-

mente concluiu o seu eloquen-

te discurso, dizendoaquc não se

límitasse a assembléa só a ap-

plaudir; mas que praticaese. os

principios republiCanosá? votou -

do nos, candidatos “dos , "agido,

.,

    

não será desipradivel 7 Não temo'isro'mpro-
matter-vos? disse o sr. Drault ;servindo-

se. v '

Julielte Ich'ançois comu ligeira' nice

lremcram-lho os labios. Houve ur. o por

segundos. Ojuiz foi primeiro "u' c“iar a

vista. o Í ~

Juliette Lolrançols sorrlu' catálogo!? sua.

- i _JE-tdi

-Sonhon disso clim- tenhas¡ portela de

ue o sr. llochercnil me Vatican¡ plwr.

blle sabe quanto lhe sou :Liioiçouda o éihas-

tauie bom para sliupathisarronllço: -

Quanto a mim, arrematante!! (mm .Imm-

gçctie.

-Oh l ,mlll¡:8.FQIIlIQYn. respmiãiiro'juiz,

a, quiz

VEZ

inspiraslois.

Acreditne que farei o que estiver na mi-

-Sim, senhor, desejo Ver o sr. Roche- nha mão para Vdsi'sorvir o que tentarei o

renil. _

..Esse individuo ó vosso parente 'l

-Nào, não seu nada ao senhor Roche'-

ronil.
_

_Ennio que motivo:: tendes para vlsdcr

esse prisioneiro 'i Per acaso o conhecois iu-

bmamento o rslueá cor-a de qui: a visita. lhe

possivel para-aliiviar dentro

Rochemnl.

da leia. posi-

çao do ri'- Rechercnil.

-Ahl até que 'emlim dissestehsenhor»

-Uuça-me, eonlinuouojuiz sem_v emen-

dar a palavra, não é o sr. Draull. ,juizados-

irunzçãu, que vos &dia; o;- o sr. Drault vosso

J¡
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O POVO DE AVEIRO , - . ' 2

deu todos os predios municipaes lista do directorio republicano era

da Ribeira Velha para realisar um interesse geral ic não só de

melhoramentos uteis, e gastou o um partido. Historiou a. vida do

producto da venda em esoanda- sr. Araujo antes de se mettcr em

los. Fez uns poucos de empresti- politica. .

mos, c dissipou o dinheiro em de- Depois fallen da administra -

molicões por todo a cidade. Ur- ção camararia e citou as obras da

ge, pois, pôr fóra do municipio a Avenida da _Liberdade '

gente que de tal modo o adminis- Fallon ainda de outra obraao

tra. Uma calorosa. ovação respon- pé da Avenida, a Praça da F1-

deu a este appollo do sympathi- gueira, e referia-se aos contratos

eo orador popular. indignos que se sabiam ter s1do

a' fCitOS.

ar a: 'Por ultimo fallou do incre-

Manoel d'Arriaga ~ mento de partido republicano e

que até o alto commercio se pre-

sava de se juntar a nós.

O

t C

O snr Magalhães Lima. pede

a palavra apresenta á assembléa

a seguinte moção:

«0 povo de Lisboa, reunido

1
M
“
"

*sem exclusão de um nome, para. tancia que separa 'a a sua obscu-
mostrar-se disciplinada. e para ra dedicação das poderosas facul-

não dar força lista da reeleição, dades d'aquelles com quem o seu
constituida de adversarios inimi- nome vinha imlevidainento asso-

gos da justiça, da moralidade e eiado.Que entendia porém ser um
do_ decoro publico. ' dever de todos o contribuir, na

O orador foi entl'iusiastica- proporção dos seus recursos,
,mente applaudido. n'aquelle protesto contra as de-

* vassidões do poder.

* s“ Que a nossa victoria era pos-

Gomes da Silva' sivel, mas não era. facil, porque o

governo 'empregavatodos os meios

de corrupção em! favor da reelei-

ção dos (Jucás. Demittira o gover-

nador civil, demittira o proprio

ministro do reino, que se julgava

mais firme do que uma rocha,

porque as rochas saltam a tiro e

elle atiirmara que nem a tiro

cairia.

Quando um governo, cujos

processos politicos só primam pela.

oobardia, aflixava. uma audacia,

era porque tinha plena coniiança

nos meios com que contava pin'a

fazer vingar os seus projectos.

 

M

Elles,_ pretensos conservadores o _

sustentadores da ordem de Cousas exis-

tente desrespeitam cinfringem a lei mi-

nando a organisação social menos por

ignorancia, por fanatismo, por ma fé

o por igoismoque pelo desígnio secreto

e mysterioso da Providencia, ou antes,

pelo fatalismo sociologia).

São despresiveis e indignos como,

bonzos, escribas e phariseus.

Nos,em nome da razão quee ima na-

ção da Divindade;da toleram-,ia e do amor

do christianismo prégados no Evange-

lho; da liberdade, garantida e confir-

mada por Deus; do respeito devido ao

nosso similhante; em nome das leis
patrias, \'enerandas e aoataveis como

manifestação da vontade do povo-

unica soberania- protestamos con-

tra o procedimento da auctoridade na

questão Salgado.

Aos portuguezes de coração são e
de razão clara, a quem aprosperidado

do paiz interesse e os espectaculos ver-

gonhosos repugne'm, convidamos a fa-

zer o possivel pela mais prompta pro-

clamação da liberdade de culms e da
sua perfeita egualdade nas garantias
legaes.

Porém, como o riu'legio é coro-
lario do privilegia, épisto impossivel e

incompatível com a monarchia. Traba-

lhemos pela republica e trabalhar-emos
pelo nosso futuro e pela felicidade dos
nossos rindouros.

  

  

  

  

 

  

        

    

    

   

 

   

 

  

     

  

    

  

  

 

    

   

            

  

   

   

   

   

 

   
  

  

   

   

 

   

   

 

  

 

   

    

   

  

    

    

 

    

  

 

   

    

  

 

  

   

   

   

   
  

 

    

  

      

   

  

 

   

 

  

    

   

     

  

   

   

Começou por dirigir-se a t -

dos, se acaso no comício estavas¡

presentes monarchieos.

Falla aos regene 'odores e aos

progressistas como aos republi-

canos, pois que n'esta grande

«questão da eleição municipal o

que se debate não é um interes-

se partidario, mas um interesse

superior., o da dignidade e da

-moralidade ultraiados.

Dcmonstrou corn elaresa. as'

..irregularidades da camara. actual

¡preso-,ton tratado'de arranjos.

carece. de que ' acabe ,_

para sempre uma tal administra- Cito“ como exemplo: 0 (1110.50
.,ç%_QueremOS hygicnc, queremos passou-.tina lueta travada. no cn'-

.ordcm nas despezas, queremos (”,110 _Jin @MPG OS Srs.. Manuel

rectidão, queremos emtim melho- dAl'l'mgi'L e R933 Al'aPJ'la 0.1995
ramentos e não cswndahm. com_ resultados devram servir de lição

arou os nomes que figuram na 1mm _a “Ctlml_“3l“de- _
fim¡ da reclamam O oradul. fcz l'ez sentir a peeessidade de
,esta comparação de ummodo elo_ todos se unirem num esforço su-
quentcefoi applaudido comphm_ premo para o partido republicano:
masi. ' luctar e vencer, supplantando

assim a canalha desenfreada que

enxameava em volta do governo.

Citou para exemplo a forma

como o povo da Madeira soube

castigar as imposições insolcntes

do governo, fazendo sentir que o

povo do Lisboa devia imitar aquel-

le generoso e altivo procedimento.

Ni sua linguagem viva, sein-

tilante, energica eloqueute o il-

lustrc deputado republicano, fez

ver o quanto no interesse dainde-

pendencia do municipio esta elei-

ção é importante e transcenden-

tal. Nas leis parece eonsignari

se a. autonomia municipal, mas em comício em homenagem á

"a Prima¡L Vemos que O 170d“ justiça, a moralidade e a decoro
central é quem tudo manda e de Publico, approva a lista apreàen_

tudo dispõe “O InuniciPio- Não tado pelo directorio do partido
contentela monarchia de nos es- republicano, e protesta empregar
tabelecer a tutoria admmistrati- todos os seus esforços para o SC“
na, exercida pelo administrador comp1eto triumpho_,

do concelho e pelo governador ci- Foi unanimemente &ppl-0m-
vil, impõe-rms ;'t forç., pela vicia- do_

cão das eleições, vereações que

não representam os nossos inte-

resses.

O rei está contente com isto

e eomprehende-se. Mas o povo

nào está contente, e comprehen-

de-se tambem. Pois que o povo

consigne solemnemente o seu des-

contentamento na urna,e comba-

ta sem descaneo pela sua enum-

eipação. Sem lueta não se con-

quista a independencia.

Muitos outros pontos tocou o

Eduardo Areias.

*o*

AINDA SOBRE AS 001V-

FERENCIAS PEDA-

GOGICAS
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Alem d'esta~ moção ainda se

recebeu na meza uma proposta

do nosso dedicado eonfrade o sr.

Alfredo da Cruz Motta propondo

uma. grande connnisssão de vigi-

laneia para o dia da eleição, dividi-

da. por freguezias e presidida pe-

lo sr. dr; Trigueiros de Mart-01,0

que tambem foi approvado, e uma

carta de adhesào do illustre poe-

o

#

# a#

Um estreito, no Districto de AveiroConsigüer Pedroso

de segunda-feira, argúe-nos de que ti-

vessemos censurado que as conferencias

não fossem publicas, porque a lei, diz

elle, determina que o não sejam. Nós

não temos nada com a lei. Não sabe-

mos se o sr. sub-inspector prohibindo

o accesso às conferencías cumpre ou

Foi curta a brilhante oração

;da illustre professor do cru-so su-

-,perior do lettras, em consequen-

cia- do andiantado da. hora e de

ainda estarem alguns oradores
m _ m Gomes Leal_ não a lei. O que sabemos é que não

.mscnptos.
3 . lllustro orador, sempre eloquente'

ha' motivos para que essas conferen-Consignou com prazer o fa.-

cto anspicioso do povo ter concor-

rido em 'tão grande numero ao

chamainento ido directorio repu-

lblicano. Disse que duas questões

.importantes envolve o assnmpto

de que se trata: a. da eleição de

..1m seguida o sr. presidente

encerrou a sessão no meio dos

bravos emhusiasticos e plireneti-

cas :reclamações da assembléa

aos oradores republicanos e ao

seu partido.

Augusto de Figueiredo e vigoroso. Todo seu discurso foi

entreoortado de applausos e ae-

elamações eabrosas.

l!

a: *x

Trigueiros de Martel

cias se realiscm em faudlia, quando de

mais a mais tem por objecto um as-

sumpto que, mais do que nenhdmou-

tro, deve interessar os povos. Vá a

censura a quem couber. Uu ao legis-

lador ou ao ínterpetre.

Não se enganou, o estreitas, quan-

l)epois dos oradores que o

procodcrem terem fallado, disse,

não devia tomar a palavra. Mas

é dever de todos,¡_ior mais peque-

nas que sejam as suas forças, vir
h* do diz que não conhecemos a lei de

_uma vel-cação que vá, reparar pa- Pl'Otestar contra a administração Antes de. se nicerrar a sessão ,Vós E FLLES, SIStrUgfldngflgnaPm- Que pl'esplmlalm, I isboa O., de“-qrios Lp. mm m_ municipal que se tem feito e of'- o nosso querido collerrz Trio-nei- * ' ' 1 ' “1 6 'v i J' l 'V l ' J z i " › 1' D D _3- Erro indesculpavel é de facto ter-

mamñmmúcipa] condemnmla por fcrecer o seu auxilio aosque lue- ros de Martel, nisso:
~,toda a, gente honesta, e a de_ um ,tam corajosainente porque seja.

,protesto contra os altos poderes 01mm uma *fruição dig'uac il'
que protegem a lista regeneradora. lusmÍada-

Disse, que vindo defender a lista O (11:9 I'CW'ÚSWW a “"Ul'mçàlli
.republicana ein .que figura o seu que “3d“ "L 31"“? IPM““ 00ml””nome, “ousa, de dizer que O não ie e quer salientou-sem perda de
moveu interesses possoacs_ tempo? Represuita, nun_ ;DEUS

Em muitos outros Pontos to_ nein menos, o governo da monar-
cou O 013110,: elna. Como elle é (levasse, e iln-

moral, como elle eorrompe e pre-

varica. Como elle augmenta as

despezas sem proveito do publi-

co, como elle, vende ou hypothe-

ea fazendamunicipal, para esban-

jar o dinheiro em eu'ranjos igno-

beis. Estabeleceu um laboratorio

chimico, que de_ nada nos serve ;

a. nossa alimentação continua. a

ser avariado. como Jantes. Ven-

mos nós chamado escola do Conde

de Ferreira, a uma escola que 'é sim-

plesmente municipal! Como alcançar

o perdão para tão grande falta .9 Que

penitencia fazer? Devemos vestir-nos

de sacou? Que o estreitas uol-o di-

ga quanto antes. Arbitre o castigo, es-

Irellas, e seja severo.

Nós, ainda por ultimo, accnsa o

estreitas, começamos a noticia, que elle

tão astuciosainente critica, por dizer-

mos-aItealisaram-se estas 'conferen-

cias. . . » sem ter-mos ainda alludidi a

elias.

Temos a honra de apresentar oes-

trellas ao nosso amigo o Revisor d'es-

te jornal, para que este manceho tenha

s bondade de explicar-lhe a razão da

falta. _

De resto, estrellas, continue a ha-

bitar a encantadora aldeia de Algures

onde redigiu a deliciosa replica, e com

franqueza, limpe o seu espirito, não

M
M
.

Esses, ditos interpretes d'um deus

que não é pac; que e cruel, injusto,

inconsequente e \'ingatiro; d'um (lcUS

que não e Aquelle que a nossa razão

e o nosso coração nos impoem, atra-

vessam-se entre a sagrada inviolabili-

dade da nossa consciencia e Deus.

São perturbadores (la paz moral

e da fraternidade humana.

l-Illes intitulado:: ministros d'uma

religião inicial de tolerancia e do

amor, não se contentam d'aunuucial'

penas sem lim n'uma vida problema-

tica para aquelles que não perlilham

as extravagancias absurdas dos seus

exageros doutrinarios_ ainda lhes in-

sultam e odendem o despejo final.

respeitar-el porque e o resto, talco:

wzico, d'um homem.
X _ _ . ' _ São mais selvagens do que os nos-** uma', PO¡un dose-lava apmseh sos pobres irmãos das selvas que tudotar uma lista de homens illustra- ¡SW-,mm porque amda nada se mes
dos e honestos. Que o tnumpho da ensmou.

'Que agradecia :i assembléa

'a dignidade com que se havia,

portado; que o que ali se via

Constitnia um, verdadeiro parla-

mento popular sem bambincllas

azuos e brancas, Sem um retrato

as fundo, mas que ao fundo e. de

todos os lados estavam verdadei-

ros eidaulàos livres e independen-

tes.

Que os brilhantes oradores

republicanos que o precederam ti-

nham dito tudo acerca do assum-

pto que ali os reunia e que pou-

co tinha aerescentar.

Que o partido republicano ia

l !r

Silva Lisboa. _ '

,Disse: que o seu nome leva-Í

do a reboque, contra sua vonta-

de, polos chefes do nosso partido,

não Obstaa'ia a que elle fosse ali

faser. um appello :i energia e á

.dignidade dos eleitores.

Que sabia. bem medir a dis-p

   

  

 

compatriota, quec' compatriota tambem tio

sr. Rocherenil. Ah ! as nessas línncçñes sao

por reze- bem tristes e os nossos deveres

cruoisl Eu fui protegido e quasi amigo,

ainda 'que muito mais novo, do sr. ¡tacho-

renlipa'u' c vejo-md hoje obrigado a instau-

rar processo contra o Iiiho.

j #lei ordena o eu obedeça. Somos sol_-
dadiis, nos tambem. soldados civis da 10.1.,

"Mille a' variante o só a verdade. Dons é
testemunho' do como seria o mais feliz dos

homens se chegasse :l 'OV-'ll' &inuticenria

,do sr, Bacharenil, dos e logo todos os es-

¡OrÇOs ”para lho' obter a liberdade immcdia-

t .

chegarei um dia a consegui-lo? U sr. Roche-

 

annos de miserins holrorosas. E entretanto

tinha-m a certeza de que estava innoeeute.

Nilo e lllNlOllllO ?

-A politica tem necessidades terríveis,

senhora Não me interrompe., porem. Repito-

vos: o sr. lioclierenil foi muito imprudentc.

¡Ageu-se com todos jacohiuns e setembrls-

tas. Fazia frequentes viagens a Pai-is, e foi

\'Mo muitas vens na casa do saude onde cs-

taia presoo general Malet. Finalmente. quan-

do se dou a tentativa criminosa d'aquelle in-
sensato desappareeuu por muitos dias. Onde

se melteu ? Polo processo não se poude ave-'

rlguar. . .Védes a minha franqnesa.. .Não vos

onculto nada. . .Mas sabeis que a autoridade
mas, e &Hoi-vos com 1033, a sinceridade, e a policia teem segredos. . .E' despontar que

fosse preso na sua volta a Poiliers. E' d'cs-
cpu“ tem sido Inu““ "uppudenlu_ Desde 1 pautar que hajam. sido tomad'ls El $311 respeito

morte do pao, nas ilhas Séchelles, nao dei- mrdnlas sererlSSlmãS e que a“: 3° Dm“"te
xon'nnnca de entreter relaçoes com os inimi-

FgOs mais declarados do governo im crial.

_1135, senhor, essa morte foi

injusta. 0 sr. Bottini-end pao vivia a ni tran-

nñu o tenham tlmXHdO commnmcar com sua

propria mãe '1 Nezn mesmo o seu joven irmão
,mma c ubLi'Wt licença para lhe iailar. Um bem, se-

nhora, nao lOCÔ'lCS,lflSÍSlllIdU n'uzna aulorisa-
q¡¡¡=n¡¡ncn¡e “um a sua mulher p r¡ nos pm- çãu que (ein sido recusado a toda a gente, não

neimsnto do altenlado da nmclliln infernal. '

Vieram de neste prende-lo e transportar-a1o_-n_o

ás ilhas Sécbelles, onde morreu depois de dons

 

rceeaes, vos que mio sois parei-11a do sr. Pc-

dro lluchurcnil, alrnlnr as suspcilas da pol¡-

cia desconfiado 't E'n'cssc sentido que vos l

recommendo cuidado o lhe peço que se não
cunipromctla.

_Que me importa que a policia descon-
Iie de mim ? 0 mais que lhe aconluce é per-
der o tempo e o trabalho. Comlanto que nie
seja permittido Ver o sr. llocln'renil. distrahi-
lo, alegrar-lhe um pouco a prisão, alliviar-

lhe, emlim, quanto possa o poso do seu duro
captn'eíro e do resto não quero siibcr.

-Seja Mas so não tendes ¡nei/Io por vós,
tende-o ao menos por um homem que amaes
e sobre o qual podeis aCarretar cerlos peri-

gos. Dinis que o sr. Rochcrenil simpalhisa

canvasco. Então conlla certamente na senho-
ra, ndo é assim ”I

-Escuto-vos, senhor, já que mo recom-
mendastcs quo vos nao inlerrompesse.

_Pois bem, tendo confiança ein vós, sa-

wndo-vos habil corno todos as mulheres e

d'um caracter resoluto e prudentegucrera lul-
\'ez encarregar-vos d'algumas missao para os

seus amigos d'aqui ou de longe; confiar-ros-
ha alguma :mensagem verbal ou esoripta. Dis-

scstrs-nic que lhe err-is dedicada e por tanto
, não Iereís força para lho recusar issn. (l que.

I acontecera então ? Screis Vlgiuda e seguida; os

vossos passos serão espiados; cnhireis nos la-

 

ços que vos estendercm e não eahirds sosinha
porque arrastareis convosco mio só o sr. Ite-
chereuil mas tambem os seus amigos. Pensae
n'iss'o, senhora. Eu comprebendo-e dizendo
isto o juiz Dra ult procurava sorrir-su malicio-
samento-eu comprehendo todo o desejo que
possnis de tornar a \'úr 0 Vosso amigo, com-

prolicndo a leleridade que lhe dai-leis com
uma. entrevista. Mas não é prudente renun-
ciardes a ella ?

- _Estou-vos muita reconhecida, sonhei'.
pelos vossos conselhos e tacada pela bondade
com que me l'nllacs...ltlasjulgaes-me de modo

errado. E' verdade que o St'. llocherenil tem
alguma amisade por mim, mas eu Sou uma
pobre rapariga a quem ella não confiar-ía os
seus segredos.

Quando o vi pela primeira rev, hn dois

annos, ia-lhc levar o ullnno adeus d'un¡ dos
seus amigos. . .Eu chorava. ..Elle não chora-

va, porem estam muito aiilicto.Consolou~nie,
animou-inc con¡ algumas palavras, incutiu-mo
coragem. . .parque eu estrva bem desanima-
da.. .Minha mãe. minhas irmas não me que-
riam receber. ..Eu não sabia o que havia de
ser de n'iim. . .Eu queria deixar Poillers, mas

para onde ir, sosinlm 7 E nào me faltava di-

 

nheiro para partir... Comtudo, por muito

desgraçado que fosse. parecia-mo que anula

seria mais desgraçado fora de Poitiers. O sr.

Rocherenil foi-me visitar à minha pobre casa.

em pleno dia, fallou-me como a uma mulher

que estimam; entao, tomei coragr-m e mise¡

contemplar o mundo. . . Levou-me :i noutl* u
Blossac...AlPl Elle não tinha mcilo de so

cumpronietter, elle l. ..e não obstante conhe-
ccis Poitiers. .. Um dia. na praça du Marché,

encontrei sua mãe, saudou me deanle de toda

a gente. sim, deante de toda a gente. Its o
que elle tem feito por mim, e :lycra que é
desgraçado. que esta preso, não posso fazer

nada por ella, mostrar-lho que não o esque-
ci. .. Aposto em como se son-iria para mim,

com aquelle boni sorriso d'outrora, se me

visse entrar na prisão. Sua mãe leva-lhe to-
dos os dias a Visitatíon um bello ramilhete

de llores. Ah! Que me importa due a poli-

cíu suspeile de num ? tendes medo que o sr.
Rocherenil me incuuiba de qualquer missão
para os seus amigos. 0h l eu nao vos occulto

nada, não! Eu faria tudo quanto elle me

mandasse fazerl Descançae, todaiíia, conheço-

o, não me dirá cousa alguma.

(Continua).  



  

  
diga grosserias, que é macreação, soja ¡ acontecimento importantissiino, do lar-
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bom educado nas casas de fora, e pa-l «,zuissimo alcance na nossa vida politi-

ra ISSO comece por o ser na sua pro- ca. llapois do celebre comicio da rui

  

O POVO DE' AVEIRO . 3'

assistirem a 'uma lilicano, que muito se honraem o con-

tar no numero dos seus correligiona-~

rios.

   

escutado no dia 31 d'outubro havia de I ta cidade Para

saber cousas bonitas l !l Isto .vao bem, ,missa qm, se 1m de rezar 5mm_

no lim do contas. i, l

 

nhri, na cg'rcja. da' Miscridordia,

 

'que us ”leitores pii'tí›l:ii'ii›s não tem

pria, não ande a defender causas que

ninguem atacou, não exalta a sabado-

ria d'um homem sem a aquilatar, não'

seja louvaminboiro', que é feio, emlim

não tenha os vícios pequenos e mes-

quiuhos das pessoas (pie não tem que

fazer.

Estrella-s, acceite um conselho que

«lhe damos sem renomeração,-scja

homem.

M_-

Escandalos munici-

paes'

Se Portugal não l'o'sse o que nos

sabemos o o_ ministro do reino não

tivesse solo o sr. Thomaz., da Url/lua

_o tal, ha muito que¡gl i çamara do Se-

ver do Vouga estaria 'dissolvida por

se ter declarado absolutamente incom-

patível com a lei, alheia á dignidade,

relapsa e uscira na patifaria o na ma-

roteira c cynicamcnte refractaria ao

bom senso e ao brio e ao criterio que

devem 'acompanhar insoparavelmeutc

-os actos d'estas corporações.

Assim nada admira; o meio é po-

dre e os satelitcs _que gravitam no

foco da corrupção, amoldam-se na cs-

sencia o nas exprcsücs à origem crea-

dora. Tudo 'logico e coherentc.

Mas nos tambem seremos logicos

e cohcrentos vergastando do nosso

posto com chicote d'aço as pustnlas

cancerosas .dessa horda do villõcs

-soezes e cobardcs que para ahi da

pelo nome'de camara municipal de

Sever.

Naturalmente distincta e bem tris-

temente celebre se ha tornado esta

gente pelo famiosismo tcrpe, crimino-

so e indoceutc o pela audacia sem li-

mites com que um ignorantão se im-

põe charlatanescamentc aos collegas e

a todo o concelho.

Empregados habilitados, dignos e

honestos (mas de procedimento pro-

gressista) domittidos para serem subs-

titituidos por analphabetos (mas aii

lhados);

Professores priinarios legalmente,

habilitados e legalmente nomeados dc-

mit-tidos sem o minimo fundamento

plausível para serem substituídos por

individuos com tanta capacidade legal

como o nosso açougueiro;

Importantes verbas dosviadas do

x cofre municipal a titulo de pigamento

de expi'opi'iai_:ão a individuos em cujos

terrenos a estrada não occupa uma

pollcgada (era necessario pagar servi-

ços), cmquanto os dcsgraçados profes-

Sores da villa clamam da balde DPI“)

seu ordenado do passado anna anno

de 4882 cm' que foram infamcmcute

caloteados pela camara, que, valha a

verdade, teve ao menos a franqueza

do os rlcseuganar que lhes não pa-

gava;

Empregados da estrada espanca-

dos solvagemeutc para ser substitui-

dos por incompetentes que não sabem

fazer uma somma nem traçar uma

curva;

Junta escbolar composta de pes-

soas da familia ;

Os povos vcxados ínsuportavol-

mente, pois os obrigam a \'ir de dis~

tancias inormes prestar o serviço na

constrnrção das rstiadas; no que se

da grande cobardi-i r. injustiça pois

concorrido a os outros ainedrontados

vão trabalhando.

Seria 'nunca acabar. .to sr. minis-

tro do rrin'i seria uma tri-::ancice recor-

rer, a incnos que a ministra, prote-

ctora da sonliora da Carnaxide e d'au-

tms cousas mois, não interrcdcsse

tambem; ao sr. governador civil t' bal-

(lado empenho. Aquellc antigo valente

da carta ja não o um homem; é. . .

uma sombra ancinica.

~ Recurso finalz-dcixar a derro-

cada no sou estorvar constante. . .

Deus c gramlc e Maliumot e o seu

propheta !

Seguidamente desfiaremos.

CÀRTAS .

Lisboa 2 de novembro

 

ltealison-se no domingo passado o

grande amazing republicano, que todos

os Jornaes havuun annuncmdo. Foi um

  

   

  

  

 

   

              

  

   

      

    

   

   

  

da S, Boato, rcalisado quando se dis-l

cutia'nas camaras o inl'amissiino tra-i

tado do Lourenço Marques, ainda não

assistia outro, namo' houve, tão gran-

dioso c imponente. Como era consola-

dor admirar no modo correto, digno c

sensato porque aquclles cinco mil ho-

mens secmnfartaram no domingo pas-

sado nos progressos admimveisquc o

partido republicano tem feito! Sim,

porque n'aquclla reunião tranquilla é

quo se pondo bem avaliar a grande

íorca do partido republicano em Lis-

ioa.

Na questão do Lourenço Marques

c na questão da Salamancada anda-

vam os animns- irritadissimos o pode-

ria-sc dizcrquo o ensejo era facil para

a acccitacão dos discursos revolucio-

narios dos inimigos da monarchia,sem

que os ouvintrSticasscm imbuidos dos

princípios domocraticOs.

?das agora é, que não appareccm

pretextos para sc depreciar o valor da

reunião do ultimo domingo, o nem

masmo para lho explicar o caracter

profundamente republicano.

Aquelles cinco mil homens que co-

brirain il'ajqilaiISiiis cnthusiasticos as

orações democraticas, que sem ¡aixão,

sem odio, nem cxcitaçños de qualquer

especie appoiaram com vehemencia os

principios republicanos a proposito

d'uma questão mais administrativa do

que politica o por isso mesmo menos

in'ipulsionantc o irritavel-a questão

i'nunicinal, são inimigos irreconcilia-

veis da monarchia.

.Para mim, e este 0 ponto vivo,

resultante do meeting do Rato. Tudo

estava alli unido ua mesma aspiração,

tendencia e timz-o odio :i realeza.

Não havia n'aquella enormissima mul-

tidão enthusiasmos jovcnis que se eva-

poram da manhã á noute; havia uma

cdâa rollectida e pensada, maduramen-

tc arreigada, que transparecia clara no

rosto do cada um :-a necessidade de

combater a monarchia outronce, por

todos os meios, até a derribar na

arena. A

E foi essa uma das razões porque

a assemblca approvou unanimemente

a moção do sr. Magalhães Lima, que

tendia visivelmente a dar á lista o ca-

racter exclusivo de republicana. Ap-

provação, espontanea e entbusiastica!

Era lindissimo o aspectoda saila n'esse

momento, em que se viam milhares do

braços erguidos. Ah! Sc a inonarchia

Continua no caminho em que vae, o

que não oflcrccé duvidas para mim,

ver-nos-hcmos na necessidade triste de

por uma espingarda em cada um

d'aquclles bracos. so depois podero-

mos em verdade repetir a phrase fran-

cesa: (1a im.

-A galopinagom anda desafora-

dissima. Praticam-sc as maiores in»

dignidades e promettem-se as inaii'rcs

inl'amias por cansa dos votos. 0 di-

nheiro do povo gira a rodos para cor-

romper os eleitores, para deshonrar o

suifragio e cnodoar a liberdade. A co-

tação vao alta :--a duas libras cada

voto Waste instante. As casas dos

actuaes vereadores estão convertidas

em ospeluncas dc bandidos. Li se cn-

contra 'ii'cstcs dias tudo quanto ha de

mais immundo na cidade. Fcrvilham

os empenhos, accumulain-se as pres-

soes.

Deixar passar a corja d'cl-rei, que

nem talvez consiga vencer por essa

forma. Os eleitores de Lisboa prova-

rão :sem duvida no domingo quo teem

rm alguma conta o seu decoro e a sua

dignidade. A moralidade, não será

mais uma vez espesinhada por esses

(“levassosique so chamam Theophilo

Ferreira, Ignacio da Fonseca e Osorio

(da Lapa).

-0 elemento official festejou ante-

houtcm o anuiversario natalicio do sr.

l), Luiz de Braganca. llouvc, como de

ordinario, recepção no paço da Ajuda.

O general da divisão obrigou todos os

oiiiciaes, segundp o costume, a irem

cumprimentar o Bragança. Por isso não

se viam senão fardas nas sombrias sa-

las reaes. Fardas por todos os lados,

a menos de reabillas como esta gen-

te é inepta !Julgo que sevanllija assim

o exercitol Pois é pena que sua ma-

gestada não ouvisse as conversações

do oilicialato, porque provavelmente

achava-se desilludido inesperadamente.

Se na sua propria casa os podesse ter

l cidado invicta podem praticar. No en-

 

   

    

 

  

   

   

  

L pelas 1.0 horas do dia, para suf-

fragar a alma do grande tribuna

'portuguez e notavcl atlileta' (la

liberdade, José Estevão 'Coelho

de ll'lagalliães. l

  

    

  

 

  

 

  

  

Porto 3 de novembro

Está todo o Porto na expectativa

do resultado eleitoral do proximo do-

mingo. Os progressistas de mãos da-

das com os regeneraltloros e Consti-

tuintcs _eSpe 'am a reeleição cacaudalo-

sa da actual camara, uma das mais

soberbas asneiras que os eleitores da

  

_ NOTICIÁRIO

tanto tem-se como certo que esta igno-

rancia virá manchar o brazão da cida-

de, dado o aliinco com que se effec-

tuam tropelias de todo o calibre e as

quantias que se dispcndem para espo-

cular com a miseria dos eleitores po-

brcs comprando-lhes a consciencia.

A parte illustrada e independente

(Peste povo, applaude a lista republi-

cana, a qual se espera tenha uma vo-

tação altamente honrosa.

llade trr mesmo uma votação im-

portantissima que decerto causar-.i al-

guma dia' do dentes ao valido e al-

gum clmliqzic ao Zilü.

Se os acontecimentos forem di-

gnos d'isso, mandarei tclegramma a

essa redacção.

_Foi muito mal recebido no Por-

to, a noticia da recomposição do mi-

nisterio, escaudalosameutc concedida

mais uma vez ao partido regenerador.

A entrada doa snrs. Pinheiro Chagas

o Aguiar, constituintes declarados, ad-

versarios dos regeneradores, foi um

erro gravíssimo quo acarretará sobre

s. ex.“ grande numero de desgostos.

A reputação em que eram tidos

estes politicos modernos e o giupo a

que pertenciam, ainda não experi-

mentados pelo povo, cabiu e jamais

poderá limpar 0 lodo que lhe enodoa

as faces. 0 povo sabe agora que os

constituintes são a mesma coisa que

os progressistas e Que os rogenerado-

res, visto que não duvidaram alliar-

se hybridamente com os esbanjadores

do dinheiro do paiz.

Tão ladrão e o que rouba como o

que comenta, diz lá o ditado que o

povo vao applicando já hoje aos dois

novos ministros do maiústerio mulata.

E é assimz-os constituintes disse

ram dos rcgeneradores oque Mafoma

não disse do toicinho, e vao a barri-

Faz hoje vinte um annos que

fallccou o primeiro orador da. tri-

buna portuguezu José Estevão

Coelho do Magalhães.

A sua perda ainda. hoje é son-

tida. por todos os filhos de Aveiro,

terra que tanto amou.

Como verdadeiros republica.-

nos, não csquccoremos nunca. a.

memoria de tão benemerito cida-

dão, que foi para. nós um vordw

(loiro mostre de dignidade poli-

tica..

_-_4--_--

Por nos ser pedido, declaramos que

a correspondencia do Porto publicada

no ultimo n.° do nosso jornal, não foi

escripta por o nosso amigo, c corres-

pondente naquella cidadc,Alberto Bes-

sa.

__;__*-__

Casou em Coimbra o sr. Pedro

Augusto Cardoso de Figueiredo, digno

redactor e proprietario do jornal A

0]]t'cina, sympathica publicação sema-

naria, que tem por base a defesa dos

interesses Operarios.

Este cidadão merece toda a estima

do publico conimbrecense, pela manei-

ra digna e incansavel como advoga os

interesses dos operarios d”:iquclla ci-

cidade.

Ao meu amigo e a sua ex.“ es-

posa, envio os meus cordeacs para-

bons.

' -
A. Neves.

ga,-parte d'onde nascem as convic-

ções de toda esta cambada que nos l

governa,-não esteve para esperar

mais c oil-os de mãos dadas, muito

amiguinhos, no polciro do governo.

O partido constituinte lica fatal-

mente condcninado. Cahiu para não

mais se levantar.

_No dia :tl do passado, tivemos

aqui largo (mídia por motivo dos an-

nos do chefe do estado. O sr. gcuc-

ral Jose Paulino, ordenou que toda a

força da guarnição formassc cm para-

dano (tampo da Regeneração, para

l clio p'ider poronear o seu Chapeu de

tre7. bicos o o seu talabarto vcrcle.~Foi

um capricho de s. em", quefez adoo-

ccr bastantes soldados quodcram bai-

xa ao hospital no dia seguinte. O nos-

so exercito e assim um exercito va-

lento!

0 povinho que poude dispor d”:d-

gum tempo, levado pela curiosidade,

la foi ver desfilar as tropas e ouvir

tocar as musicas a noite.

Allirn'iava um patarala qualquer

que a parada foi organisada para ti-

rar votos aos republicanosl

Um cspirituoso avançou do lado

que o feitiço se 'oii-ano cont-m o feiti-

ceiro por isso quo os eleitores milita-

res votariam na lista da opposição a

camara em virtude de terem sido tão

nmssudos por causa do annivcrsario

do rei. Tem graça.

_X hora a que escrevo sabem

para a rua os galnpins da reeleição

a encetar a sua romagcm mercantil,

crapulosa e indigna.

Que o diabo os proteja e os levo

para o seu santo reino. t

Não tenho tempo para mais que o

correio esta a partirc eu tenho pressa.

í Alberto Bessa.

Continua o desmazollo o o relaxa-

mento do administrador substituto d'es-

te concelho.

Não ha que admirar. E' o pão nos-

so de cada dia.

(ls generos de principal consumo,

continuam a vender-se verdadeiramen-

te ai'lulterados; a falta de policia na

estação do caminho de l'crro d'esta ci-

dade, a hora da passagem dos com-

boyos, c notada por toda a gente edii

em resultado o praticarem-se scenas

escandalosas entre as mulheres e co-

choiros que ali ostacionam; finalmente

crescem os abusos e cada um faz o

que quer logo que seja protegido pela

inepta auctoridade que nos administra.

Ao sr. Mendes Leite, governador

civil dieste districto, caudatario do re-

verendissimo bispo de Coimbra e pro-

tector encartado dos jesuitas, temos-

pedido, por m'ais do uma vez, a do-

missão do sr. Vallo Guimarães, que é

incapaz de administrar qualquer con-

selho. nao sd porque não tem as ha-

bilitações precisas para occupar este

lugar, mas porque apenas serve para

oii-ril/ianlar com a sua presença as l'cs-

tas dos carolas e as recepç'oos ao rei

Luiz. .

Mas o sr. Mendes Leite a nada se

move o deixa correr tudo à altura da

gravidade das cir'cumstancias.

Finalmente tudo corrupto em ple-

na reinação monarchical

-+-“

Temos presente o numero 42 da

excedente publicação de propaganda

clemocratica-Galeria Republicana.

Este numero vem illustrado com a

photOgraphia do honrado, honesto e

digno operar-io Jacintho Florinda de

Rosiers, um dedicado e austcro-repu-

blicano, que com os seus modestos

mas vehementes escriptos, publicados

t 1-.) .. d X _1 , na Folha do Poco, Scoulo e Galeria,

l “memo 0 4' 3)' OJOSU E5' Republicamt, muito tem contribmdo

tovão, convida os habitantes d'es- para a prosperidade do partido repu-
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A biograpbia do honradissimoope-

rario a cscripta por Ignotus, que me-

Ilior do que nos, põem em relevo'as

qualidades que adornam o coração de

Itosiers.

Este numero contem mais os se-

guintes artigos:

A Mcrrlriz, por J. de Rosiers-A

Thmphil'o Braga, poesia, por Eduardo

do (larvalho-Eduquenws a Mulher,

por J. do Itosiors-Clu'onica, por Dan-

ton.

_+-

No dia 2 do corrente cahiu na ria

proximo da Praçaído Peixe d'esta ci-

dade uma creanca dc dois annos de

idade, que foi salva por João Moreira,

empregado desta redacção.

_+-

Prrgunm "inacautc.- Ex.“ ' sr.

Guilhermino de Barros: .v .lx-r' '

Qual o motivo porque algumas car-

tas bem sobscriptadas e endereçada,

e ainda com carimbos de casas e, de

pessoas de commercio não *são "entre-

gues aos seus destinatarios'? ' " "

Os empregados dos Correiosad-

vinharãoi. . . . . l-

S-. jS. S.

l

Corre como certo, que o governo

italiano realisa o seu prejecto dele-

vantar no centro da Panteon um mo-

numento a Victor Manuel. O papa,

considerando como uma, profaaação

este acto, dará por interdita a egreja,

e publicará uma bulla pontiiicia decla-

rando O Panteon templo pagão.

_+-F.

Entraram no segundo ann'o da sua

publicação os nossos presadissimos col-

legas A Era Noca do Lisboa,e O Po-

lvo Portuguez da Guarda. '

Felicitamos os nossos collegas.

u__-_.-_--_-

Deve inaugurar-se hoje em Paris, o

monumento consagrado á memoria de

Alexandre Dumas (pac), o grande e

glorioso escriptor francez.

-__-*-_- l

Falleceu no Porto o distincto advo-

gado dr. Joaquim de Araujo, pao do

redactor do Diario Nacional, Joa nim

de Araujo. Dirigimos ao notaa'eI., yr¡-

co a mais sincera expressao de condo-

lencia.

Recebemos c I.” numero do jornal

de propaganda republicana, 0 Corsa-

rio, que principiou a publicar-se em

Lisboa, e ao qual ja nos referimos no

nosso ultimo numero.

Agradecemos a honra da visita do

novo collega e acccitamos da melhor

vontade a troca com tão valente cor-

religionario.

w_

Realisou-se no dia 29 dojpa'ssado

o enterro civil d'uma [ilha d'um nosso

correliginario o sr. Cosme“ Damião

Dias, sendo a finado sepultadàêlmrb'e-

miterio oriental de Lisboa. . ,

Com vista ao carola do administra-

dor substituto d'este comemora-ç“

*3,

Participam de Arouca: ,

Pende n'esta comarca pocos-

so promovido contra José' oliveira,

casado, vendedor ambulante, deiGon-

dim de Jugueiros, comarca de_Felguei-

ras, porque, tingindo-sepadro comis-

sario de religiosas do convento. do An-

jo, cidade de Guimarães, andava pc-

dido esmola para as-mesma's religiosas:

_apresentava-se de cabecão e' volta,e

por esta forma obteve varias quantias,

que embolsou. «

Apresentam umaspetlcão as almas

caridosas assignada par Maria (lunar-

ino-regenta-e umarlista das pessoas

que iam largando os seus cobras, en-

tre as quaes o cardeal bispo do Porto

-assignador-Americo-a B. o, con-

de de Samodães--ü Samodães.-~B~.

de Massarellos, etc. _

'
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SUBSCRIPÇÃO ?mêxíãía:síãlãfnçlio 551222'.le PHUTUBHl PHI l C 0 M P A N H I ll *

PARA O MONUMENTO DE feir: 'piraadcàogãmt (tl:(31:31: DE DAS

e em ordem de marcha, para solemni-JOSE ESTEVAM . . .
sar o anun'ersario de cl-rei D. Luiz.

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ  
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Transporte 90554050 Esta formatura de bajulacão, foi

Manoel dos Santos . . _ ,$200 ordenada pelo general Sú Carneiro, o

Rufino de Sousa Lopes . . ;$240 celebre director do collegio militar.

Lutz Soares . . . . . 52x10 O nobre e honrado militar, quiz , _

Ricardo da Maia Romão . . 5240 patentear aos seus roaes donos, Lniz& T'mm'se Para“? maos 05 “1133 (135

José do Nascimento Correia . F56500 Fontes, o quanto adora e estima a' ca- w hm'as da manha ás 4 da tarde- (8)

João Pedro de Mendonça Bar- pa dos.. . . . ., o para isso houve por

J reto. . . . . . . #5500 bem incommodar centenaresd'homens . ' . _,

osé Gonçalves Gamellas. . 15000 e parodlar o mlr'do Fontes, que tam- - - ”

Mimoçb “lho de JOSÉdPS Reis «$500 bem castuma ordenar identicos espec- Url-Ines de uma' assoal' _ A Empreza promotora, por contracto com a díla companhia alterem-passagem nos ma-Joêquun Miu-“mw Gmm_ _ 1:55“” taculog na capuz“ deste pobre remo, __ guilicos naum-,tes francezcsa Sahirein dcl.isboa:_GElmNDE em 23 de outubro Pernambuco,

.10:10 da Naia e Silva. . . ;$500 que vae em caminho de Panama! açao SBCreta B'l'ã.d'ãJ\"Pe'r?› “WWW“ c me"“ A3"“- CONGO em 3 dc WWW“” dim“”
Francisco dos Santos Pereira Está pois salva a patria e a ins- A” 'o ," É““ 3l°"'°v“'9“ e “m" Alles' .
M u › .- d . .- ' "'98“ dt 1- classe e commum para os sr.“ passageiros de 2.1.

e_ O. . . _ . . _I- , iâOOO trucçao 0 CÀCTLIIOÍ Ultima e a mms interessante publi_ Trama-Se em AVEIRO, Agencia Cenlrah com PAULO DE SOUSA PEREIRA.
FI'BHCISCO Ferreira da Mala . ;$200 cação de YÀVIFR DF MONTFPIN 43 :RUA DE JOSE ESTEVAM'=50

z:: -_* ^ A A J j N' v J 7

. . ( :ter dos romances: PIALRE N.° l3 .____.___.___.____.____.
Somma . . 915),-5670 il" r. . l w , . . _

Itcalisou-Se cm Paris, no dia 29 de E M) ”TEMOS Db UMA HLRANÇ'A'

-_-*-_- outubro, uma conferencia internacio- Y

nal de operarios socialistas, e appro- 4°' tarte-'A NOITE DF SfWÊUE-

O nosso collega o Dim-501%.- vou uma mensagem do sympthia para “me -0 011119_ _DE !A KLE-

-cioml' do Porto, abriu “nn san_ os operarios de todos os paizes, sem «V Parte-A MAL h O lilLHU. ~ DE

,- n. _ Q ñ " distinccão de nacionalidade e rotes- _ 4
ãllpçao popàlllaíl para. a. cughag'cm to“ contra toda a guerra_ t p mwão “mada mm chromos a

e uma me a 1a com :to igie do ' [inissimas cores e com primorosas ____ ~ , '

grande poeta. João do Deus, em ---+-- gravuras. Cada chromollO rs, 50 rs. 4 Largo da¡ AplBSBIltãtçãtO---ô

commcmoracão dos serviços por , _ por semana' _ ..
este prestados á arte e á ¡nstrucf Contmuaa grassar na Alexandria @NEIDE a cada asmgnante Reis n

,io Esta medalha 5,014th x a termel epidemia do C¡:›lera-Morbus. 1003000 em 3 premws da loteria, um , ' _l

:célw'no dia do b“u Ç. a m' -Coníirma-se,pois,a opiniãode que, magnifico album com 15 vistas (lãs , _f_ -

_ 'C anuwcrst- apesar dasfasscrcõos do conselho sa- principaos monumentos da cidade o »7 _

1'105 ' nitario, a epidemia não desappareceu Porto, no [im da obra. N eãta' Of 191113 a“em se partõesa grade?,

C°m~° Prodfmtqdê venda re' “lifczlffãmmfeflwd ñçglgotgdns 1?' Assigna-se em todas as livrarias no lavatorlos, fogoes, e camas de preço de relS

Pmducçao,serálnstltuldauma cs- e O '15°' t' (fadifl t_'1 [LÊ escritorio da empreza editora Belem 8 a ;

cola modelo denominada João de. 3'32“.“ e que m quu amu“? b Õc 0-“ I'Ull da CT'UZ de Pa“, 26, 0"(16 _ '
~ . _ vicumas do colera em todo o httmal. _. _ , _

.Deus. Nao se adnutte a subsenp- ,_ _V , se dao os prospecms. o _ . ____.

ção de quantm superior a, 100 Fabr10a de BOIÉQhâÔ Blscoutos
rels. - .

O Povoado Aveiro, associan- Vlnho de l «capaz-1n-

do-se da melhor vontade á rea- , ._ AUGUSTO DA. TEIXEIRA

lisação de tão aatriotica. idêa ' ~o Restaurante do TIÍEATRO LONVEMO 'M EMRELLA

w 1 ' « COIMBRA
abre uma subserípção auxih'ar; AVEIRENSh, que. se acha- '

_e_ ' I aborto todos os dias, das 3 BOLACHA BFCÚUTOS

"' - 6 horas da tardoate :i meia noute . ~ _

“SUBSCRIPÇAO NACIONAL encontram-se a venda, alem de outras D_ Luh_ _ _ o 2,,31:: Limão 4 a 133% r

"_ A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA bebidas, excedentes vinhos do_ Porto Francem L., _ 250 »' D “ 9", ' ' ' ' ' "310 5,'

MEDALHA JOÃO DE DEUS DO MUNDO E o de Ilucellas, sendo este.: antigos, e ,, 2., . _ _ _ ,2m » Camel“ í', ' ' ° ' ' ;ao p

_N “pertencentes a Quinta (a Romana, Arma e Sa¡ _ .a . V _ 2,4 j _“ 9', ' ° ' ' ' f

_SUBSC'RIPÇAO AUXILIAR . SEMDE NOWUÃQE ?While É'uieuimdl'l- f““eüdo 5?- ° » › 21.1» .' . . Z 2:33 .Í ' Lãcinhnã'. .' ' .' .' ' «133 í
, r :u-qncz e. as .o 1181101'. Leve _ _ . _ _ _ _ 210 › smssos . _ _ ' ;ou L

DO A F¡ 1 Tem_ tomb?? O ú vcíida tabacos' 'forrada . . . . . . 211.0 n Belgas . . . . . . . 320 ›
I o | o 1 (HS prlnmpzlcs il “cas, (OCB e outros Requife '1.a , _ . _ . n Pacíeñcíns e “Im-iah-as

Dlarlo NaClonal artigos. Preços Commodos. » 2.“ . . . . . '260 r Linguas do gato . . . .tuo :

_ "presenta mpummoum magnmco SOP_ _ » .33' . . . . . ego » ,Palitos amendoa I.“ . 360 p

flame¡ Homem ChFlStO- - - - *100 tido das suasoxcellentesemais moder- ::na doce ' ' ' ' ' D P” .. ” 2-“ - 320 '
"ornando lloznem Christo. . . 100 nas ,'33 - mOI'CS - - - - . . " » lancha . . . . . . . 220 v

Francisco Rodrigues da Graça.. 100 "J GUE'RR'ÃÊS Pão de Ló . . . . . :5111159 . - . - . . . *26.0 ›

Antonio_ Ponce Leão Barbosa. . 400 E _L i T_ \ ._ , eticiosas .. _ _ . _ 3,20 .

&lenato Franco. . . . . . . . '100 E - Dn' P” e": fat“ mm“) ::Iso-elias . . . . . . 400 p

__. m N' ._ . ~ emzinlos . . . . . 360 › ,orôas a Camões . . 320 n
m _J « i ' . .

Somma _ _ . _ _ _ _ _. 590 õ E; :LO Primores . . . . . 400 r 3 Marquuihas . . . 320 n

m _.31 Bolo inglcz, duzia . . 200 r l Pauperioseltisc. Porto 220 r
¡ti-;R _ N. B. Os preços acima. mencionados não tem desconto.

2 - _

CC '5:4 r . - t T '-
'No dia ll de setembro houve um ME, ;r- ERClulI.›lru\›-LH.~lTEMA

grande tutão em Macau,o terceiro d'es- &É; 5 o _' . .

te anno;perderam-se umas vinte em- '5: É Obra Premiada _Pela_ Academia

barcacões. A' partida da mala ainda ..J ;5 Franreza--Um Fascwulo Seia-.mal de

não estava averiguado o numero das g 'i lolhas de 8 pagmasc duas gravuras

victimas. .a *' 350 réis- Assigna-sc no escrimm'io da

° lãmpreza dc Romances lllustrados rua DO

*+- da Fabrica, 66- Porto, e em todas _

. 1 , as livrarias e Kiosques. y a _a

emma?:aging:¡KÊÊIIIÍÃOcoÍÊÊÀÍsÃÉÉ _ Acccitam-se correspondentes nas l

do geral de policia do [PrancfortàNã,o OSCÍLLÂNTE me““ mena” do remo' " '

íicou ninguem ferido, mas o e'ilimo Eyes“, a remhwão mais_ comme“, _ . _W > _ ,

sotfreu grandes estragos. Ignorase nor que tem hmm” nas' machmas de cus_ v . _ RUA¡ @ARBLÊÉ (a 1

emquanto quem sejam os autores do tum; mme mc“ e perfeito' Novidade litteraria _

Menudo' . . 0 pesponto o mais ellastico e o , . , Faz)

No entulho do eddicm foram acha- mais perl-Duo_ › , t da,

das (“to bombas 'de d'nam'l'e' Para se. convencerem da verdade ”Ngk”- r I 0 h,

vinde as casas abaixo indicadas onde

'ú' " ' se darão todos os esclarecimentos. cj..- j

. . -. . . r. . , . Ni?) _

O Jornal As 1VO'ULd11dPS, de Nova- EMIM) 'GB-*WIPY_(40NLERTO @Túnel-,.05 versos) Í
York, diz o seguinte no seu numero GRAUS!

_ ;ía J.

de '13113 omubmi 500 reis semenaes, e -10 por cento a POR Ira SPCÇIÍC dos rtnnuncíos: 621110, linha. . . . . . . . . 15 "S. l

~ - l' '* . " I" ' - : '› . . . . . . . . " N“'O verdugO mo podm estar han_ (mheuo w' U _ ALBERTO BESSA 1 o co po do ¡ornal cada mim ¡.0 ?s

tem ocioso: era o dia nefasto em que CUIDADO (403¡ As ¡MITAÇUES E E ¡agímãàíasg ¡ ,, - shift

se \'el'mmm “505” Wiz 3 maiorípm'te 0M este titulo appareco breve-
Chlll'liNlllA FABlllL Slh'tllllt

76, Rua de Jose Estevão, 79

pegado ao Edifício da caixa Economica

das execuções. Cinco criminosos sot-

freram a pena ultima: em Grayson

(Kentucky), Ellis tlral't, um dos auto-

res da horrivel tragedia do Ashcland ;

em L”orig¡nal (Canadá), um rapaz do

nome Frederico Mann, assassino de

uma familia inteira; em Monticcllo

(Arkansas), o negro William Johnson,

mente a luz, um volume de ver-

sos, constituindo aestreia httcra-

ria do auctor.

Será impresso primorosamente em

BIJOU, a duas cores, e em papel su-

perior.

L N'esta typographia executa-se artisticamente todos os tra-

,' balhos concernentes a arte typograpbica, para o que tem uma 'L

'› escolhida o variada collecção de phantasias e vinhetas modernas .v ;Ã f

que acabou de receber. lncumbe-se Ce todos os trabalhos, taes ”l_

._ como: circulares, facturas, bilhetes de visita e de phaiimacia, par- ,n

ticipações de casamento, chancellas, pl'OSIlBCtUS, mappas, pro-

grammas, editacs, guias, e recibos, etc, etc, etc;

Tambem se imprime a cores, ouro, prata, bronze, etc.

  

   

  
     

  

  

 

52, Largo da Praça, 53   que matou um individuo da sua raça, PRE ÇO S

casando com a viuva;_ em Fremont

(Ohio), Jack Bedford, que assassinou Por assignatura . . . . ..200 réis

a mulher, e em Toledo, 'Call Bach, N. B. EmEspinho vende-setambem Avulso . . . . . . . . . . . ..27:0 ›

culpado de egual crime».

---« -o-__-

na casa do Carlos Evaristo Felix da

Costa. Assigna›se n'esta redacção.  


